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INTRODUÇÃO

A análise das realidades arqueológicas do forte de S. 
Paulo, edificado na antiga freguesia homónima de 
Lisboa, partiu das intervenções realizadas no interior 
Mercado da Ribeira (2003-2004) e na Praça D. Luís I 
(2011-2012) ambas a cargo da empresa ERA – Arqueo-
logia, S.A., sendo a última intervenção efectuada em 
colaboração com o CHAM. Os dados reunidos permi-
tiram aferir cronologias à estrutura, mas também, de-
preender a diacronia ocupacional do espaço (figura 1).

A CIDADE DE éPOCA MODERNA 
E A fREGUESIA DE S. PAULO

No advento da Expansão Portuguesa, a cidade expan-
diu-se em direcção à foz do Tejo, acompanhando a 
construção de uma rede de infra-estruturas de apoio 
ao comércio ultramarino. O gigantismo atingindo pelo 
perímetro urbano, rompeu com a delimitação estabe-
lecida pela muralha fernandina, que atendendo aos 
avanços incrementados pela pirobalística, encontrava-
-se à época, ultrapassada. 
A actualização da urbe ao disparo de bocas-de-fogo, 
ensaiada nos finais do século XV, com a construção da 
Torre Velha da Caparica, encontrou-se focada na edifi-
cação de um conjunto de fortificações entre Belém a 
Cascais. Contudo, o encetar do clima de tensão bélica 

O SÍTIO DO fORTE DE SÃO PAULO
ESTUDO ARQUEOLÓGICO DA RIBEIRA 
OCIDENTAL DE LISBOA NA éPOCA MODERNA

rEsuMo O presente trabalho tem como objetivo a análise arqueológica do forte de São Paulo, edificado na antiga freguesia 
homónima, em Lisboa, a partir da segunda metade do século XVII.
Partindo do estudo dos vestígios arqueológicos associados à estrutura militar exumados no Mercado da Ribeira e na Praça D. Luís 
I, proceder-se-á à caracterização arquitetural e à análise do espólio, visando a compreensão da dinâmica estratigráfica, bem como 
a perceção da implementação geoestratégica inerente à sua construção. Paralelamente pretende-se que os dados obtidos per-
mitam uma melhor perceção da diacronia ocupacional desta área ribeirinha de Lisboa, fulcral na expansão marítima portuguesa.

PAlAvrAs ChAvE séculos xvII-xIx, defesa, fortificações marítimas, ribeira de lisboa, aterros

AbstrACt This work aims to analyse the archaeological remains of the Fort of São Paulo, built in the homonymous old parish 
(Lisbon), from the second half of the 17th century onwards.
Based on the study of the archaeological structures found in Mercado da Ribeira and Praça D. Luís I excavations, we will assess 
its architectural and artefacts characteristics, in connection to the stratigraphical dynamics, as well as the geostrategic imple-
mentation of its construction.
Simultaneously, the data recorded allows us to better understand the diachrony of the occupation of this area. This way we 
intend to contribute to the knowledge of Lisbon’s riverside during the maritime Portuguese expansion.

KEywords 17th-19th centuries, defense, coastal fortifications, ribeira de lisboa, land leveling

sArA FErrEIrA Centro de história d’Aquém e d’Além-Mar, FCsh/unl-uAc, sara.isabel91@hotmail.com 
André bArgão Centro de história d’Aquém e d’Além-Mar, FCsh/unl-uAc, andrebargao@gmail.com 

1. Localização das intervenções arqueológicas na Praça D. Luís I (a 
Oeste) e no interior do Mercado da Ribeira (a Este) (adaptado de 
C.M.p. 1:25 000, Folha 431 – excerto).

com Castela após 1640, conduziu à criação de um or-
ganismo encarregue das questões militares do reino, 
designado por “Conselho de Guerra”. 
Sobre o cunho do Conselho fora idealizado o erguer 
de uma cerca abaluartada, composta por 32 baluar-
tes, sobre o perímetro urbano definido pelo levanta-
mento topográfico de José Nunes Tinoco. O projecto, 
designado por “Linha Fundamental de Fortificação”, 
contornaria Lisboa a Norte, entre o Arco do Carvalhão, 
S. Sebastião da Pedreira e o Alto de S. João, fechando 
a cidade junto ao Tejo; a Oeste no Vale de Alcântara; 
e a Este na Cruz da Pedra, em Santa Apolónia (Rossa, 
1990, p. 31-32).
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No ano de 1652, os trabalhos de fortificação iniciaram-
-se focados na construção dos baluartes de Alcântara e 
Santa Apolónia. Porém, em 1656 a inspecção das obras 
realizada pelo General Schomberg, classifico-as de ul-
trapassadas e impossíveis de erguer, face ao financia-
mento disponível. Deste modo, a defesa da urbe fora 
repensada, circunscrevendo-se à salvaguarda das ac-
tividades marítimo-portuárias. Assim, em 1662 a Câ-
mara de Lisboa decreta a continuidade dos trabalhos, 
focando-os na construção dos baluartes: S. João de 
Deus; S. Paulo; Remolares; a acrescentar aos já ergui-
dos, baluartes de Alcântara e Santa Apolónia e Terreiro 
do Paço, datado de 1626 (Oliveira, 1904, p. 1904).
Relativamente ao sítio de S. Paulo, considera-se que a 
fixação populacional da área ocorreu nos finais do sé-
culo XV, aquando da expansão do perímetro da cidade. 
A aproximação à foz do Tejo vinculou a apetência ma-
rítima do núcleo do povo. Em consequência, em 1649, 
foi edificada no local a “Junta da Companhia Geral do 
Comércio do Estado do Brasil”. As actividades a si co-
nectadas salientaram a necessidade de guarnecer o 
local, construindo-se a Este, o forte de S. Paulo, na se-
gunda metade do século XVII. Todavia, no ano de 1720 
as actividades da Junta cessaram, para os seus edifí-
cios fora transferida no mesmo ano a Casa da Moeda, 
que incutiu à estrutura militar a salvaguarda das activi-
dades de cunhagem (Murteira, 1994, p. 316).
A descrição arquitectónica do forte de S. Paulo, anterior 
à catástrofe de 1755, assenta nas representações icono-
gráficas realizadas à cidade. Nestas fora reproduzido so-
bre um formato triangular, encimada no vértice Sul por 
uma pequena guarita. A partir de 1755, o edifício é alvo 
de múltiplas ampliações, adquirindo um formato rectan-
gular, que o aproximou da Casa da Moeda, mantendo-se 
assim, até ao final da primeira metade do século XIX.

a praça de d. Luís i (2011-2012)

A mais recente identificação dos vestígios do forte de 
S. Paulo ocorreu aquando dos trabalhos arqueológi-
cos realizados na Praça D. Luís I, localizada na actual 
freguesia da Misericórdia, em Lisboa. A intervenção 
permitiu identificar uma vasta panóplia de estruturas 
de interface do período moderno, destacando-se no 
canto Nordeste da praça, o registo de dois paramentos 
em alvenaria de silhares, com uma planta em “L” (Sar-
razola et al., 2013, p. 146-143) (figura 2).

A sobreposição georreferenciada dos vestígios, na car-
tografia oitocentista disponível, permitiu constatar a 
incidência dos paramentos num compartimento ane-
xo à estrutura militar.

oS MaTeriaiS arqueológiCoS

O estudo do acervo artefatual circunscreveu-se ao pe-
rímetro definido pelos paramentos, para a perceção 
das diferentes dinâmicas construtivas da estrutura 
anexa. Nos depósitos anteriores à sua edificação foi 
possível reunir um conjunto de 116 formas de pão-de-
-açúcar (NMI – Número Mínimo de Indivíduos). 
Na observação do conjunto de exemplares, depreen-
de-se a existência de dois grupos de fabrico de pastas 
semelhantes, distinguíveis pelo acabamento de super-
fície a que os exemplares foram alvo. Os espécimes 
apresentam uma pasta composta por abundantes ele-
mentos não plásticos de calibre fino, nomeadamente 
quartzo, calcário, mica e partículas de óxido de ferro 
de cor escura, com cozeduras realizadas em ambientes 
redutores-oxidantes. Contudo, em 85 peças verificou-
-se a presença de uma aguada de tonalidade alaran-
jada/avermelhada (PDLI11/12-[6005]Sd.3-111), sendo 
os restantes 31 exemplares, revestidos por aguadas de 
cor acinzentada/violácea (PDLI11/12-[6005]Sd.3-110).
A globalidade do conjunto apresenta morfologias de 
bordo simples, não emoldurado, com diâmetros com-
preendidos entre os 18 e os 32 cm. As características 
formais, anteriormente descritas, permitem-nos inte-
grar o conjunto no “Tipo III” da tipologia avançada para 
a cidade de Machico, que aponta como proveniência 
provável das argilas, os barreiros da região de Aveiro 
(Sousa, 2005, p. 309-310). 
A presença do conjunto cerâmico descrito parece cor-
relacionar-se, com o Alvará de 14 de Julho de 1751, no 
qual é consentido ao britânico Christiano Henriques 
Smith, o estabelecimento de uma refinaria de açúcar 
no largo da igreja de S. Paulo. Decerto, a localização 
indicada da manufactura beneficiaria da proximidade 
da Junta do Comércio, à qual afluíam os excedentes do 
pão-de-açúcar brasileiro (Macedo, 1940, p. 124-125).
A cronologia avançada à construção dos paramentos, 
pela presença de materiais correlacionados com a re-
finaria, aponta uma datação posterior a 1751. Estes 
dados são corroborados pela presença de outros ma-
teriais, associados em estratigrafia, com datações de 
fabrico afinadas entre os finais do século XVII e a pri-
meira metade do século XVIII. Este quadro integra, a 
identificação de produções europeias em grés, de que 
é exemplo o fragmento (PDLI11/12-[6001/6011]-096), 
com uma pasta cinzenta clara, sobre a qual se aplicou 
um vidrado de sal de cor castanha, alternado por man-
chas de tonalidade esverdeada, característico das pro-
duções inglesas setecentistas, designadas por Fulham 
Wares (Hume, 1970, p. 113). Assim como, o fundo de 
garrafa (PDLI11/12-[5074]-078), com uma pasta cin-
zenta, revestido por um vidrado de sal azul, idêntico 
aos recipientes líquidos produzidos nas oficinas de 
Westerwald, na Alemanha, a partir da segunda metade 
do século XVII (Hinton, 2012, p. 6-11).

2. registo fotográfico da evidência do forte de s. paulo (Fonte: 
era – arqueologia, s.a.).
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À datação dos paramentos acresce a identificação de 
dois indivíduos (PDLI11/12-[5074]-069 e PDLI11/12-
[5074]-070)mais recentes, enquadráveis nas produções 
inglesas designadas por Creamware, produzidas entre 
1762-1820. Ambos apresentam uma pasta compacta e 
homogénea, com uma tonalidade creme, concebidos 
pelo polvilhamento de pó de chumbo sobre o biscoito 
da peça (Hume, 1970, p. 123-125).
No que concerne aos depósitos de implementação e 
preenchimento da estrutura, ressalta-se a escassez de 
espólio recolhido, facto que poderá assentar na remo-
ção mecânica destas unidades estratigráficas (U.E.), 
condicionantes às possíveis leituras. Acrescenta-se 
ainda o cruzamento de uma construção de saneamen-
to, que destruiu parte da estrutura em análise, em 
meados do século XIX. Deste modo, consideramos que 
a cronologia possível de avançar à edificação dos pa-
ramentos, aponta para o decorrer da segunda metade 
do século XVIII, assente na presença dos descartes da 
refinaria de açúcar de Christiano Smith e dos fragmen-
tos de Creamware.

o MerCado da ribeira (2003-2004)

Nos anos de 2003 e 2004, no âmbito da remodelação 
interna da ala Este do Mercado da Ribeira, situado na 
actual freguesia da Misericórdia (Lisboa), fora interven-
cionada uma área de 765 m2, dividida no terreno em dois 
sectores. Ao longo do Sector 2, foi identificado o Cais de 
S. Paulo (Gomes, 2014), ao passo que, na extremidade 
Noroeste do Sector 1, registou-se um dos paramentos 
do forte de S. Paulo (Charnoca et al., 2005).
A composição do paramento, aquando do registo ar-
queológico, apresentava um acabamento irregular e 
heterógeno (6,86 x 2,43 m). A configuração assinalada 
poderá prender-se com as dinâmicas estratigráficas 
de anulação da estrutura embora, possa também elu-
cidar a presença não de um paramento, mas do miolo 
do lanço Este do forte de S. Paulo. Este facto pode ser 
comprovado pela sobreposição georreferenciada do 
vestígio na cartografia oitocentista disponível (figura 3).
A exiguidade e irregularidade do paramento, a par da 
complexa estratigrafia em associação, conduziram à se-
lecção de todas as U.E’s do Sector 1 a si conectadas. Des-
te modo, foi reunido um vasto universo composto por 
7726 NMI, referentes a 12 975 fragmentos. A análise do 
conjunto foi repartido por categorias de produção, nas 
quias se procuraram salientar os elementos que permi-
tissem atribuir uma cronologia aos materiais (figura 5). 

oS MaTeriaiS arqueológiCoS

No universo analisado destacam-se, com a maior in-
cidência percentual (53,93%), as produções portugue-
sas de vidrados estaníferos, designadas por faianças 
portuguesas. Os 4 167 NMI contabilizados circunscre-
vem-se, na sua maioria, a formas individuais de mesa 
como: pratos; tigelas e covilhetes. Apresentam deco-
rações simples a azul e manganês, características das 
produções da segunda metade do século XVII e do de-
correr século XVIII, nomeadamente: semicírculos con-

4. Pormenor e sobreposição georreferenciada dos vestígios do forte 
de s. paulo, identificados na atual praça d. Luís i em 2011-2012 
(oeste), e do lance da estrutura presente no levantamento gráfico 
da intervenção de 2003-2004 no Mercado da Ribeira (Este), ao levan-
tamento topográfico de Filipe Folque de 1856 (adaptado de era – 
Arqueologia, S.A. e Museu da Cidade de Lisboa, MC.GRA.480).

5. frequência percentual dos diferentes grupos de produção iden-
tificados nos depósitos de aterro do sector 1 (nMi) do Mercado 
da Ribeira. 

3. registo fotográfico do vestígio de paramento do forte de s. pau-
lo [1202] (adaptado de era – arqueologia, s.a.).
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cêntricos; três contas (MRLX03/04-[1224]-064); faixas 
barrocas; desenho miúdo e aranhões a manganês (Ca-
simiro, 2013, p. 351-367).
Seguindo-se as produções em cerâmica comum (1 756 
NMI, 22,73%) e vidradas (290 NMI, 3,75%), circunscri-
tas a tipologias alusivas à confecção (MRL03/04-[1231]-
091) e armazenamento de alimentos, acrescentando-
-se os recipientes de apoio à cozinha. No âmbito dos 
vidrados plumbíferos o reportório restringe-se, na sua 
generalidade, a alguidares (MRLX03/04-[1072]-095) e 
bispotes, cujos vidrados conferiam à peça, impermea-
bilidade e higienização da sua funcionalidade. 
Em termos numéricos, seguem-se os 922 fragmentos 
de cachimbos em caulino, já publicados, provenientes 
dos centros produtores britânicos e holandeses. Os 
exemplares apresentam características formais, deco-
rativas e demarcações de centros produtores, datáveis 
dos finais do século XVII e da primeira metade do sécu-
lo XVIII (Pinto et al., 2011, p. 41-47).
Nas realidades arqueológicas em análise, foram igual-
mente reunidos, 200 fragmentos (2,59%) de azulejo 
do tipo majólica. Em termos técnicos e decorativos, 
utilizam os pigmentos de roxo de manganês; amarelo 
de chumbo e azul de cobalto, datáveis da segunda me-
tade do século XVII e primeiras décadas do século XVIII 
(Museu Nacional do Azulejo, p. 2).  
Atendendo aos materiais vítreos exumados, fora conta-
bilizada a presença de 172 NMI (2,23%), repartíveis pelas 
formas de frascos, vidraças e garrafas cilíndricas. Estas 
últimas, em maior número entre o subconjunto, foram 
executadas a pontel (MRLX03/04-[1056]-210) e apre-
sentam marisas de secção subtriangular (MRLX03/04-
[1066]-208), elementos característicos das produções 
vítreas do século XVIII (Medici, 2011, p. 337).
O conjunto contempla ainda, 102 NMI (1,32%) de 
porcelana chinesa, com um vasto espectro técnico e 
cronológico. Em associação estratigráfica, com deco-
rações características dos finais do século XVII e XVIII, 
“Família Verde” (MRLX03/04-[1304]-164) e Imari chinês 
(MRLX03/04-[1217]-177), surgem em menor número, 
exemplares seiscentistas com decorações em meda-
lhões centrais (MRLX03/04-[1182]-166) (Matos, 2003, 
p. 17-20). Em termos formais, o subconjunto de porce-
lanas é maioritariamente composto por recipientes as-
sociados à degustação de alimentos sólidos e líquidos, 
destacando-se as “pequenas tigelas/copos”, nas quais 
eram ingeridas bebidas quentes, segundo o modelo 
oriental (Jorg, 2011, p. 93).  
No conjunto em análise, ressalta a individualização de 
um subconjunto composto por 73 NMI (0,94%), com 
pastas depuradas de cor amarelada, revestidas por um 
esmalte de cor azul-esverdeada, com tipologias alusi-
vas a formas de mesa (MRLX03/04-[1232]-186). Apre-
sentam decorações referentes à cenografia Barroca, 
com a representação de elementos florais, arquitetó-
nicos e cenas mitológicas, cujas características descri-
tas, permitem integrá-los nas produções de Albisola, 
Savona e Génova, dos finais do século XVII e do decor-
rer do século XVIII (Beltrán e Miró, 2010, p. 26-27).
Sobre os indivíduos com uma pasta em grés, foram 
contabilizadas 23 peças (NMI, 030%), provenientes de 

quatro centros europeus da actual Alemanha e Ingla-
terra, com tipologias alusivas a contentores de líqui-
dos. Os exemplares ingleses, designados por White 
Salt-glazed (MRLX03/04-[1210]-133), apresentam uma 
pasta e superfície totalmente branca, com uma data-
ção apontada para a primeira metade do século XVIII 
(Edwards e Hampson, 2005, p. 24). Com a mesma pro-
veniência, e com uma cronologia de fabrico estabe-
lecida entre a segunda metade do século XVII e a pri-
meira metade do século XVIII, encontram-se as peças 
designadas por Fulham Wares ou Brown Salt Glazed 
(MRLX03/04-[1210]-129). Estas últimas apresentam 
uma pasta cinzenta clara, com uma textura granula-
da, sobre a qual foi aplicado um vidrado de sal casta-
nho, variável entre os tons de amarelo e verde (Green, 
1971-1979, p. 109-151). Proveniente das oficinas sete-
centistas de Nottingham (MRLX03/04-[1232]-139), são 
os exemplares que apresentam uma pasta alaranjada, 
com uma superfície coberta por um vidrado, brilhante 
e metálico, de cor castanha (Hume, 1970, p. 180). 
Por fim, originários das oficinas de Westerwald da Ale-
manha, entre o século XVII e a primeira metade do sé-
culo XVIII, encontram-se os indivíduos com pastas de cor 
cinzenta, sobre a qual foi aplicado um vidrado de sal, bri-
lhante e lustroso, com cores a azul de cobalto e roxo de 
manganês (MRLX03-[1201]-132) (Hinton, 2012, p. 6-11).
No universo em estudo, foram contabilizadas 12 an-
foretas/olive jars (0,16%), com pastas porosas e aca-
bamentos de superfície esbranquiçados, integráveis 
nas produções da Bacia do Guadalquivir (MRLX03/04-
[1244]-147) (Avery, 1997, p. 131-132). As características 
morfológicas, observadas na extremidade superior 
dos exemplares, permitem classificá-los como perten-
centes ao “Estilo Médio” (1580-1800) da tipologia de 
Goggin (1960, p. 4-23). 
Atendendo ao espectro cronológico em análise, des-
tacam-se na globalidade do conjunto, 19 fragmentos 
(5 NMI, 0,06%) fabricados manualmente, referentes a 
panelas (MRLX03/04-[1337]-046) e uma forma aberta 
não identificada. Apresentam pastas escurecidas, con-
fecionadas em ambientes redutores, com abundantes 
inclusões de elementos não plásticos de pequeno e 
médio calibre, com superfícies brunidas, finalizadas 
por um engobe de tonalidades acastanhadas-averme-
lhadas. O conjunto do Mercado da Ribeira apresenta 
como paralelos, outros exemplares exumados em in-
tervenções realizadas ao longo da cidade de Lisboa, de 
que são exemplo: o Beco das Barrelas (Oliveira, 2012, 
p. 133) e a Rua da Saudade, n.º 2 (Simões, 2015, p. 151-
160), inseridos em estratigrafias datadas da segunda 
metade do século XVIII. 
Entre o restante espólio em estudo, destacamos um 
pequeno subconjunto composto por 10 fragmentos (2 
NMI; 0,03%), executado através de uma pasta porosa 
de matriz calcária, com uma superfície de tonalidade 
esbranquiçada e uma decoração impressa, composta 
por semicírculos denticulados (MRLX03/04-[1224]-244). 
As características técnicas e decorativas descritas 
permitem-nos integrar os exemplares, nas produções 
sevilhanas de recipientes líquidos, designadas por al-
carrazas (Pleguezuelo, 2000, p.134-136). As pastas 
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porosas dos exemplares absorviam parte dos líquidos 
armazenados no seu interior, mantendo-os frescos, 
assumindo-se como importantes peças para a refrige-
ração de água durante o verão, entre os finais do sécu-
lo XVII e o decorrer do século XVIII (Amores e López, 
2009, p. 563-573).
Por fim, surgem ainda oito fragmentos de grés (2 NMI; 
0,03%), com uma pasta de tonalidade bege, revestidos 
por um vidrado castanho-escuro baço (MRLX03/04-
[1015]-041). Apontam uma tipologia de globular, re-
ferente a um grande pote de colo curto com um lábio 
de secção subquadrangular. Idênticos aos exemplares 
produzidos nos fornos de Sawakhalok, província nor-
te da actual Tailândia, entre os finais do século XIV até 
meados de 1584 (Craig, 2013, p. 12).  

CONSIDERAÇÕES fINAIS: 
INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

O estudo das realidades arqueológicas, em torno da 
estrutura militar de S. Paulo, permitiu depreender di-
versas hipóteses. Primeiramente, que a estrutura iden-
tificada no subsolo da Praça D. Luís I aponta para uma 
cronologia de edificação posterior à segunda metade 
do século XVIII. A sobreposição georreferenciada do 
vestígio, na cartografia de 1856, permitiu-nos levantar 
como hipótese tratar-se de uma estrutura anexa ao 
Forte de S. Paulo; estrutura essa, referente a um cais, 
pelo qual seriam escoadas as peças de artilharia fundi-
das em Cata-que-farás (Vidal, 1994, p. 103-104).
A par desta hipótese, as realidades arqueológicas anali-
sadas no interior da ala Este do Mercado da Ribeira, per-
mitiram verificar uma homogeneidade cronológica, en-
tre as diferentes categorias de produção, demonstrativa 
de um momento de aterro intencional de todo o Sector 
1, ocorrido num só momento, em meados da segunda 
metade do século XVIII (figura 6). No que respeita, ao 
paramento Este do Forte de S. Paulo, a inexistência 
de um registo estratigráfico aos níveis fundacionais do 
mesmo, inviabilizado pela logística, condicionou a atri-
buição de uma cronologia de edificação. Decerto, o cru-
zamento dos diferentes dados estratigráficos e altimé-
tricos indicam-nos que, aquando do processo de aterro 
do espaço, o vestígio não foi subterrado, podendo ter 
pré-existido ou ter sido edificado sobre o aterro. 

Os dados apresentados sugerem que a estrutura sofrera 
uma ampliação, em meados da segunda metade sécu-
lo XVIII, bem como, que o processo de aterro objetivou 
o nivelamento do espaço, para a construção de outras 
estruturas. No levantamento topográfico executado 
à cidade em 1780, repetido no levantamento de 1856, 
confirma-se a ocupação do espaço a Este da estrutura 
militar. Assim como, a nova configuração rectangular 
do Forte de S. Paulo. Contíguo a si, e a Sudeste do Cais 
de S. Paulo, verifica-se a construção do Mercado da Ri-
beira Nova, datado o Cais da segunda metade do século 
XVIII (Gomes, 2014, p. 72-75) (figura 4). 
Relativamente ao universo artefatual analisado, este 
constituiu um ilustrativo exemplo dos quotidianos da 
Ribeira Ocidental, balizados no decorrer do século 
XVIII, sendo composto pelos descartes integrados nas 
diferentes dinâmicas estratigráficas, articuladas com 
as realidades arqueológicas do Forte de S. Paulo. 
A primeira reflexão ao conjunto prende-se na incidên-
cia quantitativa das produções nacionais, nomeada-
mente das faianças portuguesas, reduzidas a formas 
de mesa individuais, para a degustação de alimentos, 
tais como: pratos, tigelas e covilhetes. Paralelamente, 
para a confecção alimentar, o acervo circunscreve-se 
às produções em barro vermelho, através das varian-
tes formais de: tachos, panelas, caçoilas e fogareiros. 
Ao passo que, os exemplares revestidos por vidrados 
plumbíferos, assomam percentualmente, em formas 
cuja funcionalidade da peça exigia a impermeabilidade 
do vidrado, como: os alguidares, de apoio à cozinha; as 
bacias, destinadas à higiene pessoal e os bispotes, de 
fins sanitários. 
Em menor frequência, entre a globalidade do conjun-
to, foram identificadas produções exógenas de data-
ções mais dilatadas, que incita o carácter excecional da 
sua utilização nos quotidianos setecentistas. Seriam 
possivelmente peças manuseadas com o maior cui-
dado, atingindo uma maior longevidade no registo ar-
queológico. Neste grupo, encontram-se as produções 
esmaltadas, por um azul-esverdeado, dos centros pro-
dutores da Ligúria e as porcelanas da China. O repor-
tório formal dos dois subconjuntos abrange, uma vez 
mais, maioritariamente formas individuais de mesa. 
Analogamente, as diferentes produções em grés eu-
ropeias registadas, evocam tipologias referentes a 
contentores de líquidos individuais. Por outro lado, as 
produções em grés do Extremo Oriente restringem-se 
a grandes contentores de armazenamento de deriva-
dos alimentares, funcionalidade essa, que integra no 
mesmo sentido, o conjunto de anforetas andaluzas 
identificado. 
No conjunto de materiais analisados, sobressaem ain-
da, os hábitos disseminados aos quotidianos europeus, 
resultantes das viagens transatlânticas. De que é exem-
plo, a vulgarização do consumo de tabaco, testemunha-
do no significativo conjunto de cachimbos em caulino 
recolhido. Assim como, o consumo de açúcar atestado 
pelos fragmentos de formas de pão-de-açúcar, a que se 
associam indirectamente, as pequenas tigelas ou copos, 
destinados à degustação das bebidas quentes do “Novo 
Mundo”, como: o chá; o café e o chocolate. 

6. Dispersão e frequência cronológica dos diferentes grupos de 
fabrico analisados em NMI, recolhidos nos depósitos de aterro do 
Sector 1 (quartel) do Mercado da Ribeira.
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Por fim, sobre a estrutura militar que guarneceu a praia 
de S. Paulo, a partir da segunda metade do século XVII, 
a sua anulação adveio das diferentes dinâmicas urba-
nísticas, que estrangularam progressivamente, os seus 
paramentos pétreos. A partir da segunda metade do 

século XIX, a restruturação urbana da frente ribeirinha 
de Lisboa, desmantelou e subterrou o Forte de S. Pau-
lo. Sobre os seus escombros rasgou-se a Avenida 24 de 
Julho, definiu-se a Praça D. Luís I e construiu-se o edifí-
cio do Mercado da Ribeira. 


